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1. OS BENEFÍCIOS DA AMÊNDOA
Doenças Cardiovasculares – Componentes como as gorduras
insaturadas, proteínas, potássio, magnésio e antioxidantes reduzem
em larga escala a ocorrência deste tipo de doençasOsteoporose – O magnésio e o fósforo ajudam na

prevenção de osteoporose

Cérebro – Permitem uma melhor
circulação do sangue, e uma maior
atividade cerebral ajudando a
problemas de Alzheimer

Colesterol – Ricas em Vitamina E, as amêndoas
são altamente benéficas na prevenção do
colesterol mau e no aumento do colesterol bom

Peso – Por serem ricas em proteína e
pelo facto de a gordura que contêm ser
insaturada, são um alimento ideal para o
controlo do peso

Diabetes – Devido às fibras que a
amêndoa contém, permite um controlo
do aumento de açúcar no sangue

Tensão – O potássio sendo o mineral com
maior presença na amêndoa é
extremamente benéfico no controlo da
tensão

Pele – Os antioxidantes presentes na
amêndoa, retardam a oxidação da pele
e protegem contra os raios UV.
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2. A AMÊNDOA NO MUNDO
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3. MERCADO MUNDIAL DA AMÊNDOA – Área Mundial Frutos de Casca Rija

FONTE: FAOSTAT
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3. MERCADO MUNDIAL DA AMÊNDOA – Produção Mundial Frutos de Casca Rija

FONTE: FAOSTAT

5



3. MERCADO MUNDIAL DA AMÊNDOA – Produtividade Mundial Frutos de Casca Rija

FONTE: FAOSTAT

Produtividade 1993 2018

ton/ha 0,854 1,536
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3. MERCADO MUNDIAL DA AMÊNDOA – Os maiores produtores de Amêndoa

FONTE: FAOSTAT

Média 
2013-2018

Amêndoa (ton)

EUA 1.551.112

Espanha 224.915

Irão 136.384

Marrocos 106.489

Turquia 85.180
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3. MERCADO MUNDIAL DA AMÊNDOA – Valor da Produção Mundial e Nacional 2013

FONTE: FAOSTAT
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3. MERCADO MUNDIAL DA AMÊNDOA – Exportações vs. Importações 
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3. MERCADO COMUNITÁRIO DA AMÊNDOA – Preços da Amêndoa sem casca 
no mercado Europeu (Lonja de Reus- Reus é a Capital Europeia de Frutos Secos e as cotações da 
bolsa de Reus são a principal referencia em todo o mercado da UE)
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Cotação semanal da amêndoa em miolo (Lonja de 
Reus) (euros/kg)

COMUNA LARGUETA MARCONA

Preço para a variedade Marcona 2013 a 2016 (euros/kg) 
máximo 8,9
médio 7,8
mínimo 6,0

Preço para a variedade Marcona 2019 /2020 (euros/kg) 
máximo 6,4
médio 5,7
mínimo 4,8

Queda de 25%
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Área de Frutos de Casca Rija em Portugal

FONTE: INE
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Área Frutos de Casca Rija por Região Agrária

FONTE: INE
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Produção de Frutos de Casca Rija em Portugal

FONTE: INE
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Produção Frutos de Casca Rija por Região Agrária

FONTE: INE
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Exportação Nacional de Amêndoa c/casca e s/casca
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Importação Nacional de Amêndoa c/casca e s/casca
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Autoaprovisionamento de Frutos Secos
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Consumo Per Capita Nacional de Frutos Secos
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Evolução de grandes numeros
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Evolução de grandes numeros
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4. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Grandes números em 2018

Produção
21 milhões de 

euros

Exportação 35 
milhões de euros

Importação
29 milhões de 

euros

Consumo 
aparente 43 

milhões de euros
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5. Comparação de rentabilidade – Dois sistemas de produção

euros

Amêndoal em sebe Amêndoal em copa

sem apoio ao 
investimento

com apoio ao 
investimento

sem apoio ao 
investimento

com apoio ao 
investimento

Investimento/ha 12.807 8.965 4.383 3.068

TIR 23,0% 27,6% 20,2% 22,4%

VLA/HA 31.406 34.891 19.953 21.146

PR 7 anos 5 anos 9 anos 9 anos

VLA/ha/ano 2.898 3.219 1.841 1.951

preço limiar da amêndoa sem casca 
(euros/kg) para TIR de 5% 1,60 1,41 1,77 1,69

Preço amêndoa sem casca
Cálculos de rentabilidade com o preço de 
amêndoa  de 3,25€/kg 

Preço mínimo da variedade Marcona da lonja
de Reus (mercado ibérico representativo) nos 
últimos 24 meses  4,8 €/kg
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VIVA a Amêndoa Portuguesa !

2,99 euros- 150 g 
(aprox. 20 euros/kg ao consumidor final)

(auchan no dia 14 de Maio de 2016)
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6. MERCADO NACIONAL DA AMÊNDOA – Análise SWOT

• Novas tecnologias de regadio adaptadas ao clima
mediterrânico;

• Elevada rentabilidade comparada da cultura face às
alternativas;

• Qualidade reconhecida no amendoal tradicional;
• Know how das novas tecnologias agora já testadas em

Portugal
• Experiência na adaptação das variedades ás novas

condições de regadio das várias sub zonas do Alqueva;

• Aumento do consumo a nível mundial;
• Reconhecimento como alimento saudável e com

várias valências positivas;
• Seca na Califórnia afeta 77 por cento dos amendoais;
• Área de regadio do Alqueva com potencial para a

cultura;
• Baixo grau de autosuficiência nacional
• Apoios ao investimento no futuro PEPAC ?

• Elevado investimento por hectare.
• Consumo de água para rega superior ao olival
• Necessidade de criar valor acrescentado para

substituição da exportação da amêndoa com casca por
amêndoa transformada

• Inexistência de marca global nacional associada à
qualidade intrinseca

• Elevada elasticidade do consumo ao preço;
• Dependência da quantidade e preço das outras regiões

produtoras (Califórnia, Espanha)
• Alternativas de frutos secos e outras sementes como

chia, sésamo, bagas goji, etc;
• Crise sanitária e financeira a nível mundial.
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7. Lições a tirar para o pinhão 

• Investigação da tecnologia de produção com
melhor adaptação ao nosso clima e com
melhoria de rentabilidade

• Rega
• Compasso
• Melhoria genética
• Fertilizações
• Tratamentos
• Clonagem dos melhores indivíduos
• Forma de minimizar as variações de produção

inter-anuais devido ao clima
• Estudo das doenças e forma de combate
• Tecnologias de apanha da pinha
• Tecnologia de descasque do pinhão
• Criar indústria em Portugal junto da produção

para criar valor acrescentado em vez de
transferir para Turquia e Itália

• Necessidade da transferência de
informação/conhecimento para a produção
(reforçar os grupos operacionais atualmente
existentes)

• Melhorias de mercado

• Criação da marca Pinhão de Portugal (manter
os esforços para a criação da DOP do pinhão
do Alentejo / Pinhão de Portugal )

• Valorização da qualidade
intrínseca/certificação biológica ou orgânica ?

• Comunicação das qualidades do pinhão em
termos energéticos e de saúde

• Comunicação do microclima do coração do
pinhão em Portugal, associado ao clima
atlântico e ameno e associar ao turismo

• Distinção da qualidade menos branda e
muito mais sabor do que o pinhão chinês

• Forte campanha nos mercados em que
podemos capitalizar na qualidade intrínseca
em que estamos “quase sozinhos”

• Organização de produção para minimizar os custos de melhorias tecnológicas, de
investigação e de comunicação e promover candidaturas a fundos para potenciar a
implementação da estratégia
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OBRIGADO PELA 
VOSSA ATENÇÃO
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